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PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA NO PERÍODO PANDÊMICO

Rafaela Gois Zirpolo1

Resumo: O presente artigo tem como objetivo relatar e analisar experiências formativas vivenciadas no Programa 

Residência Pedagógica (PRP), desenvolvido entre outubro de 2020 e março de 2022, em parceria com a 

Universidade Cruzeiro do Sul e a EMEF Senador Lino de Matos, no contexto da pandemia da Covid-19. O 

programa foi organizado em três módulos de 138 horas, totalizando 414 horas, desenvolvidas remotamente. As 

experiências tiveram como eixo a formação inicial para a docência, com ênfase na alfabetização, incluindo 

acompanhamento do trabalho da professora preceptora, participação em formações, leitura de documentos 

educacionais, elaboração de planos de aula, produção de atividades e uso de tecnologias digitais. O relato apresenta, 

de modo específico, uma atividade de alfabetização voltada ao reconhecimento das vogais e à relação entre 

grafemas e fonemas, utilizando-se o método fônico. A experiência possibilitou compreender a articulação entre 

formação teórica e prática pedagógica, além de evidenciar limites relacionados ao ensino remoto, às desigualdades 

de acesso às tecnologias e à impossibilidade de vivenciar presencialmente a rotina escolar durante parte do período. 

Conclui-se que a Residência Pedagógica contribuiu para a construção da identidade profissional docente e para o 

desenvolvimento de conhecimentos necessários à atuação pedagógica, ao aproximar os licenciandos do cotidiano 

escolar e favorecer processos de reflexão sobre o ensino e a aprendizagem.

Palavras-chave: Residência Pedagógica. Formação docente. Alfabetização. 

1. INTRODUÇÃO

A alfabetização constitui uma dimensão 

fundamental do direito à educação, uma vez que o 

domínio da leitura e da escrita possibilita a participação 

social, o acesso ao conhecimento e o exercício da 

cidadania. A Constituição Federal de 1988 estabelece, 

em seu art. 205, que a educação é direito de todos e 

dever do Estado e da família. Da mesma forma, a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 

9.394/1996) determina que o ensino fundamental deve 

promover, entre outros aspectos, o pleno domínio da 

leitura, da escrita e do cálculo (BRASIL, 1988; 

BRASIL, 1996).

Apesar desse reconhecimento legal, os 

desafios relacionados à alfabetização permanecem 

relevantes. O Plano Nacional de Educação (PNE), 

instituído pela Lei nº 13.005/2014, estabeleceu como 

Meta 5 a alfabetização de todas as crianças, no 

máximo, até o final do terceiro ano do ensino 

fundamental, além de prever estratégias voltadas à 

formação de professores e ao desenvolvimento de 

práticas pedagógicas para a alfabetização (BRASIL, 

2014). Nesse contexto, políticas e programas de 

formação de professores assumem papel importante na 

aproximação entre os conhecimentos produzidos nas 

instituições de ensino superior e a realidade das escolas 

de educação básica.

É nesse cenário que se insere o Programa 

Residência Pedagógica, instituído pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

1 Graduada em Pedagogia, Pós-graduada em Neurociências, Educação e Desenvolvimento Infantil, atua como  Professora de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental l na Prefeitura de São Paulo, SME, PMSP.
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(CAPES) em 2018. O programa tem como finalidade 

contribuir para o aperfeiçoamento da formação inicial 

de professores, fortalecendo a articulação entre teoria e 

prática, a construção da identidade profissional e a 

corresponsabilidade entre instituições de ensino 

superior, redes de ensino e escolas (CAPES, 2018).

A experiência aqui relatada ocorreu em um 

período excepcional, marcado pela pandemia da Covid-19 

e pela necessidade de reorganização das atividades 

educacionais para o formato remoto. Nesse contexto, a 

participação no Programa Residência Pedagógica 

possibilitou acompanhar, ainda que por meios digitais, 

diferentes dimensões do trabalho docente, tais como 

planejamento, elaboração de atividades, acompanhamento 

das aprendizagens, reuniões formativas e utilização de 

tecnologias da informação e comunicação.

O objetivo deste relato é descrever e analisar 

as experiências formativas vivenciadas durante a 

participação no Programa Residência Pedagógica, 

destacando as contribuições e os limites dessa 

experiência para a formação docente. Para isso, 

apresenta-se uma análise crítica de uma atividade de 

alfabetização voltada ao reconhecimento das vogais e à 

percepção dos sons correspondentes aos grafemas, 

utilizando-se o método fônico.

2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROGRAMA

O Programa Residência Pedagógica 

desenvolvido pela Universidade Cruzeiro do Sul teve 

início em outubro de 2020 e foi concluído em março de 

2022. A experiência ocorreu em parceria com a EMEF 

Senador Lino de Matos, localizada na Zona Leste do 

município de São Paulo, sob acompanhamento da 

professora preceptora Jamile Vila e orientação da 

professora Dra. Luciene Aparecida Felipe Siccherino. A 

coordenação institucional esteve sob responsabilidade 

da Profa. Dra. Michelle Melina. A CAPES caracteriza a 

Residência Pedagógica como um programa destinado 

ao aperfeiçoamento da formação inicial de professores 

da educação básica, articulando instituições de ensino 

superior, redes de ensino e escolas-campo (CAPES, 

2018).

A participação foi organizada em três 

módulos, cada um com 138 horas, totalizando 414 

horas. As atividades envolveram períodos de 

ambientação e formação, regência e elaboração de 

planos de aula. Entretanto, em razão da pandemia da 

Covid-19, as atividades foram realizadas remotamente, 

o que exigiu dos participantes a adaptação a diferentes 

ferramentas digitais e novas formas de comunicação e 

acompanhamento pedagógico.

A ambientação permitiu acompanhar o 

planejamento semanal da professora preceptora, a 

correção de atividades, as reuniões e outras ações 

relacionadas à rotina escolar. As formações, realizadas 

periodicamente, abordaram temas relacionados à 

formação docente, à saúde mental no contexto 

pandêmico, às ferramentas digitais, à alfabetização e à 

matemática. Também foram realizadas leituras e 

discussões de documentos educacionais, entre eles o 

Mapa de Foco da BNCC, a Priorização Curricular, os 

protocolos de segurança e o Relatório Nacional de 

Alfabetização Baseada em Evidências (RENABE).

A leitura desses documentos contribuiu para 

compreender que a prática docente envolve não apenas 

a elaboração de atividades, mas também a interpretação 

de orientações curriculares, a seleção de objetivos de 

aprendizagem e a reflexão sobre as condições concretas 

em que o ensino ocorre. O Mapa de Foco da BNCC, 

por exemplo, foi utilizado como apoio para identificar 

habilidades consideradas prioritárias, enquanto a 

Priorização Curricular orientou discussões sobre a 

reorganização das aprendizagens diante do contexto de 

retomada das atividades escolares.

3. PERCURSO METODOLÓGICO DO RELATO

Este trabalho caracteriza-se como um relato de 

experiência de natureza descritiva e reflexiva, 

construído a partir das vivências da autora enquanto 

residente do Programa Residência Pedagógica. O 

percurso relatado compreende as atividades realizadas 

entre outubro de 2020 e março de 2022, considerando 

as experiências de ambientação, formação, regência, 

elaboração de planos de aula, leitura de documentos e 

participação em reuniões.

A construção do relato tomou como base os 

registros produzidos ao longo do programa, os 

relatórios de acompanhamento, as atividades 

elaboradas, as discussões realizadas nas formações e as 

observações do trabalho desenvolvido pela professora 

preceptora. A análise foi organizada a partir da 

identificação das principais experiências formativas e 
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da seleção de uma atividade de alfabetização para 

discussão mais aprofundada.

A atividade selecionada foi desenvolvida a 

partir da solicitação da professora preceptora para 

elaboração de uma proposta lúdica destinada a crianças 

do primeiro ano do ensino fundamental, com foco na 

estimulação dos sons das letras e no desenvolvimento 

da consciência fonológica. A análise considera sua 

organização, objetivos, recursos e possibilidades 

pedagógicas, articulando a experiência com os 

referenciais presentes no próprio percurso formativo.

4. EXPERIÊNCIAS FORMATIVAS VIVENCIADAS

Ao longo da Residência Pedagógica, foram 

desenvolvidas experiências que possibilitaram 

compreender diferentes dimensões da profissão docente. 

Entre elas, destacam-se o acompanhamento dos 

planejamentos, a correção de atividades, a participação 

em reuniões, a elaboração de propostas pedagógicas, a 

produção de vídeos de leitura e a realização de pesquisas 

sobre alfabetização, matemática e estratégias de ensino.

As formações quinzenais constituíram um 

espaço de estudo e discussão coletiva. Foram abordados 

temas relacionados à utilização de ferramentas online, à 

saúde mental durante a pandemia, à alfabetização, à 

matemática e à elaboração de relatórios e artigos 

científicos. Essas atividades favoreceram a percepção de 

que a formação docente não se limita aos conteúdos 

específicos das disciplinas, envolvendo também 

conhecimentos sobre planejamento, avaliação, 

organização do trabalho pedagógico e análise das 

condições sociais em que a educação se desenvolve.

Outro aspecto importante foi a leitura de 

documentos orientadores. O contato com a BNCC 

(Base Nacional Comum Curricular), com o Mapa de 

Foco, com a Priorização Curricular e com materiais 

relacionados à alfabetização permitiu compreender 

como as políticas educacionais se materializam em 

orientações para o cotidiano escolar. O RENABE 

(Relatório Nacional da Alfabetização Baseada em 

Evidências), por sua vez, ampliou o contato com 

discussões sobre alfabetização baseada em evidências, 

especialmente em relação a habilidades como 

consciência fonológica, conhecimento do princípio 

alfabético e relações entre grafemas e fonemas.

Na etapa de elaboração de atividades e 

regência, foram produzidas propostas relacionadas às 

hipóteses de escrita, atividades recreativas, conteúdos 

matemáticos e utilização do material dourado, além de 

atividades adaptadas para uma estudante diagnosticada 

com Transtorno do Espectro Autista. Essas 

experiências contribuíram para compreender a 

necessidade de considerar diferentes ritmos, formas de 

participação e necessidades educacionais no 

planejamento.

A utilização das tecnologias digitais também 

se tornou parte significativa da experiência. Vídeos de 

leitura e outras atividades foram produzidos e 

compartilhados por plataformas digitais. Embora essa 

experiência tenha ampliado o contato com recursos 

tecnológicos, também evidenciou que o uso 

pedagógico das tecnologias depende das condições 

concretas de acesso dos estudantes e de suas famílias.

5. ANÁLISE CRÍTICA DE UMA ATIVIDADE DE 
ALFABETIZAÇÃO

A atividade analisada foi elaborada a partir da 

solicitação da professora preceptora para trabalhar, 

com crianças do primeiro ano do ensino fundamental, o 

reconhecimento das vogais e a percepção dos sons 

correspondentes às letras. A proposta utilizou uma 

metodologia expositivo-dialogada e contou com uma 

lousa, vogais A, E, I, O e U impressas e recortadas, 

figuras que começavam com cada uma dessas vogais e 

fita adesiva.

Inicialmente, as vogais eram posicionadas na 

lousa e seus sons eram apresentados às crianças, que 

eram convidadas a repeti-los. Em seguida, as letras 

eram apontadas aleatoriamente para verificar se os 

estudantes conseguiam diferenciá-las, evitando que 

apenas reproduzissem a sequência convencional A-E-I-

O-U. Posteriormente, figuras eram apresentadas de 

maneira aleatória e seus nomes eram pronunciados 

lentamente, com destaque para o som inicial. Os 

estudantes deveriam identificar a vogal correspondente 

e posicionar a figura abaixo da letra escolhida.

Um aspecto considerado relevante na 

elaboração da atividade foi a utilização de palavras 

cujas representações não fossem previamente 

memorizadas pelas crianças. A inclusão de imagens 

menos familiares, como “iglu”, tinha a finalidade de 
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verificar se o estudante compreendia a relação entre o 

som inicial e a letra, e não apenas associava 

mecanicamente uma palavra conhecida a determinada 

vogal. Desse modo, a atividade buscava ultrapassar a 

simples memorização e favorecer a compreensão do 

princípio alfabético.

A proposta pode ser relacionada às discussões 

sobre consciência fonológica e instrução fônica 

presentes na formação realizada durante o programa. A 

Política Nacional de Alfabetização, instituída pelo 

Decreto nº 9.765/2019, definia alfabetização como o 

ensino das habilidades de leitura e escrita em sistema 

alfabético e caracterizava a instrução fônica sistemática 

como o ensino explícito e organizado das relações entre 

grafemas e fonemas (BRASIL, 2019). Embora o 

decreto tenha sido posteriormente revogado, sua 

definição ajuda a contextualizar as concepções que 

orientavam parte das discussões formativas naquele 

período.

Na perspectiva de Capovilla e Seabra (2010), 

as atividades fônicas envolvem o estabelecimento 

sistemático das correspondências entre grafemas e 

fonemas, enquanto as atividades metafonológicas 

trabalham a capacidade de refletir e manipular os sons 

da fala. A atividade analisada mobiliza principalmente 

a percepção e diferenciação dos sons iniciais das 

palavras, articulando-os às letras apresentadas. Assim, 

constitui uma experiência que possibilitou aos 

residentes pensar sobre a necessidade de tornar 

explícito aquilo que, para um leitor experiente, pode 

parecer automático.

Entretanto, uma análise crítica também exige 

reconhecer que nenhuma atividade isolada é suficiente 

para garantir a alfabetização. O domínio da leitura e da 

escrita envolve um conjunto amplo de conhecimentos e 

habilidades, e atividades de correspondência entre 

letras e sons precisam integrar uma sequência 

pedagógica mais ampla, acompanhada de avaliação das 

aprendizagens, leitura, escrita, compreensão e 

produção de textos. Dessa forma, o valor da proposta 

está menos em considerá-la uma solução isolada e mais 

em compreendê-la como uma estratégia específica 

dentro de um processo sistemático de alfabetização.

A atividade também evidencia a importância 

do caráter lúdico e interativo no processo de ensino. O 

uso de imagens, a movimentação dos materiais e a 

participação oral das crianças podem favorecer o 

envolvimento com a proposta. Ao mesmo tempo, cabe 

ao professor observar as respostas dos estudantes para 

identificar dificuldades, retomar explicações e 

modificar a atividade quando necessário. Essa 

mediação é fundamental para que o recurso não seja 

reduzido a uma brincadeira sem intencionalidade 

pedagógica.

6. APRENDIZAGENS E LIMITES DA 
EXPERIÊNCIA

A participação no Programa Residência 

Pedagógica contribuiu para a compreensão de que a 

formação docente se constrói na articulação entre 

conhecimentos teóricos e experiências concretas. O 

contato com planejamentos, documentos, atividades e 

discussões coletivas permitiu perceber que ensinar 

exige intencionalidade, organização, observação e 

capacidade de tomar decisões diante das necessidades 

dos estudantes.

Entre as principais aprendizagens, destaca-se a 

compreensão da importância do planejamento e da 

reflexão sobre a prática. As atividades não eram 

elaboradas de maneira improvisada, mas resultavam de 

observações, estudos, discussões e definição de 

objetivos. Esse processo favoreceu o desenvolvimento 

de uma postura mais atenta às relações entre objetivos 

de aprendizagem, estratégias pedagógicas e 

características dos estudantes.

Outro aprendizado significativo foi o 

reconhecimento da importância do trabalho coletivo. 

As reuniões e formações possibilitaram a troca de 

experiências entre residentes, professora preceptora, 

docente orientadora e demais participantes. Esse 

diálogo permitiu confrontar diferentes perspectivas e 

compreender que a prática pedagógica também é 

construída coletivamente.

Entretanto, a experiência apresentou limites 

importantes. O principal deles esteve relacionado ao 

contexto da pandemia da Covid-19. A realização 

remota das atividades impediu o acompanhamento 

presencial da rotina escolar e restringiu as 

possibilidades de interação direta com os estudantes. 

Embora as tecnologias tenham permitido a 

continuidade das atividades, elas não eliminaram as 

diferenças de acesso e participação.
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As desigualdades sociais também se tornaram 

mais visíveis nesse contexto. Enquanto alguns 

estudantes possuíam melhores condições para acessar 

plataformas digitais e realizar atividades em casa, 

outros enfrentavam dificuldades relacionadas a 

equipamentos, conexão, acompanhamento familiar e 

organização do espaço de estudo. Essa realidade 

demonstrou que a utilização de recursos tecnológicos, 

embora importante, não é suficiente para assegurar 

condições equivalentes de aprendizagem.

Outro limite esteve relacionado à própria 

impossibilidade de observar presencialmente diferentes 

situações do cotidiano escolar. Aspectos como 

interação entre estudantes, manejo da sala de aula e 

mediação de conflitos ficaram parcialmente restritos às 

experiências possíveis no formato remoto. Ainda 

assim, essas limitações constituíram parte importante 

da formação, pois exigiram capacidade de adaptação e 

reflexão diante de uma situação educacional inédita.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência vivenciada no Programa 

Residência Pedagógica representou uma oportunidade 

significativa de aproximação entre a formação 

acadêmica e a realidade da educação básica. Ao longo 

do programa, as atividades de ambientação, formação, 

regência, elaboração de planos e leitura de documentos 

possibilitaram compreender diferentes dimensões do 

trabalho docente e ampliar os conhecimentos 

necessários à futura atuação profissional.

A análise da atividade de alfabetização 

evidenciou a importância de elaborar propostas com 

objetivos pedagógicos definidos, articulando 

ludicidade, participação dos estudantes e 

conhecimentos específicos sobre o processo de 

alfabetização. A experiência também possibilitou 

compreender que o trabalho com relações entre 

grafemas e fonemas e com consciência fonológica 

precisa estar inserido em um processo sistemático e 

mais amplo de ensino da leitura e da escrita.

Ao mesmo tempo, o contexto pandêmico 

revelou limites relacionados ao ensino remoto e às 

desigualdades de acesso às tecnologias. Essas 

dificuldades demonstraram que as condições sociais 

dos estudantes interferem diretamente nas 

possibilidades de participação e aprendizagem, 

reforçando a necessidade de políticas e práticas 

educacionais que considerem as diferentes realidades 

vivenciadas pelas crianças.

Conclui-se, portanto, que a Residência 

Pedagógica contribuiu para a construção da identidade 

profissional docente ao proporcionar experiências de 

estudo, planejamento, observação, produção 

pedagógica e reflexão sobre a prática. Mesmo diante 

das limitações impostas pela pandemia, o programa 

favoreceu aprendizagens relevantes para a atuação 

futura, especialmente ao possibilitar que a formação 

acadêmica fosse relacionada aos desafios concretos do 

trabalho educativo.
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